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CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

ATA FEVEREIRO/2019 -DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL – PETRÓPOLIS/RJ 

 

Ata da Reunião Ordinária Nº 346 do Conselho 

Municipal de Assistência Social, realizada no dia 06 

de fevereiro de 2019, às 9 horas e 30 minutos, na 

“Casa dos Conselhos e Comissões”. 

 

Ao sexto dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezenove, às nove horas e trinta minutos, 1 

na Casa dos Conselhos e Comissões, reuniu-se o Conselho Municipal de Assistência Social, 2 

convocado por meio do Ofício CMAS Nº 001/2019. Estiveram presentes 04 conselheiros, sendo 3 

representantes da Sociedade Civil: Ana Cristina Eleutério – SEELYG; Gisele de Freitas 4 

Carvalho da Mitra; Tabatá de Paula Mazzini (suplente) da ONG Raízes do Ofício e Márcio 5 

Scardini da APADV(atrasado). Para a representação no Poder Público estiveram presentes 04 6 

representantes, sendo Rodrigo Lopes da Secretaria de Assistência Social, Maria da Penha R. 7 

Veras – Gabinete do Prefeito; Ângela Maria Francisco A. Motta da Secretaria de Educação; 8 

Claudia Ribeiro de Souza da Secretaria de Obras. A secretaria executiva do CMAS recebeu e 9 

apresentou à plenária ofício de substituição da suplência da ONG Raízes do Ofício, Sra. Tabatá 10 

de Paula Mazzini. Foi registrado um total de 27 assinaturas em livro de presenças, após a 11 

conferência do quórum, a Presidente cumprimentou a todos e deu por aberta a reunião. Pontos de 12 

Pauta: 1 – Aprovação da ata Nº 345 do CMAS; 2 – Apresentação dos trabalhos realizados pelas 13 

Comissões Permanentes e Temporárias; 3 - Posse da Associação Petropolitana dos Pacientes 14 

Oncológicos –APPO por vacância da Comunidade Jesus Menino; 4- Alternância entre Sociedade 15 

Civil e Governo, mandato da Mesa Diretora, função Presidência e Vice-Presidência; 5 – 16 

Informes – Correspondências expedidas e recebidas; 6 – Assuntos Gerais. Seguindo com o 17 

primeiro ponto de pauta a Presidente Sra. Ana Cristina Eleutério abre aos destaques na ata, Sra. 18 

Cristiane Rodrigues representante da APAE e São Charbel pede a palavra e diz que tem uma 19 

correção referente à Ata 345 na linha 88 onde lê-se Cristina o correto é Cristiane. Sra. Ana 20 

Cristina pergunta se há mais algum destaque e sem manifesto a Ata nº 345 passa ao regime de 21 

votação nominal e com 6 votos a favor e 1 abstenção, a Ata nº 345 é APROVADA. Seguindo 22 

ao segundo ponto de pauta, com a Apresentação dos Trabalhos das Comissões Permanentes e 23 

Temporárias, Sra. Ana Eleutério, informa que algumas comissões se reuniram, e em nome da 24 

Comissão de Divulgação diz que a comissão fez algumas divulgações no final do ano de 2018, já 25 

a Comissão de Acompanhamento do Bolsa Família fez a última reunião em novembro/2018, mas 26 

que ambas retornarão suas atividades no mês de fevereiro/2019, e que brevemente começarão os 27 

estudos que estão sendo realizados com o Sr.º Carlos Jorge Guimarães. As demais Comissões 28 

não se apresentaram. Passando para o próximo ponto de pauta a posse da Associação 29 

Petropolitana dos Pacientes Oncológicos (APPO) por vacância da Comunidade Jesus Menino, 30 

Sra. Ana Cristina convida a Sra Alessandra Fernandes representante da APPO a se apresentar a 31 

plenária. Com a palavra, Sra. Alessandra Fernandes, Assistente Social faz a apresentação da 32 

Instituição, informando que a APPO tem 27 anos de fundação e há cinco anos a desenvolvem um 33 

trabalho social na casa de apoio aos pacientes com Câncer, o trabalho deles vem desde 34 

atendimento, assessoramento, defesa e garantia dos direitos em seguida ela faz um convite ao 35 

conselho para visitar a Instituição, e agradece a oportunidade, e espera poder contribuir com o 36 

Conselho. Sr.ª Ana Cristina passa para a votação nominal de aprovação da posse da APPO e com 37 

7 votos a favor é APROVADA a posse da Instituição. A Presidente dá boas vindas a APPO. 38 

Seguindo ao quarto ponto de pauta Sra. Ana Eleutério conduz o ponto e informa a alternância 39 

entre Sociedade Civil e Governo e assim Sra. Ana Eleutério – SEELYG passa para a Vice-40 
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Presidência e Sr. Rodrigo Lopes da Secretaria de Assistência Social passa para a Presidência, ela 41 

ainda ressalta que no ano de 2018 não conseguiu fazer essa troca no mês de fevereiro, e sim no 42 

subseqüente e em seguida ela faz um agradecimento a todos os Conselheiros e a todas as 43 

Instituições que estiveram presentes nas reuniões realizadas em 2018, agradeceu também o 44 

carinho que todos tiveram esse período e o que precisarem podem contar com ela.  Sra. Carla 45 

Fernandes, assistente social, do CIEE pede a palavra e dá os parabéns a Sra. Ana Eleutério e 46 

ressalta o quanto ela evoluiu no decorrer do ano e durante os momentos difíceis ela soube 47 

conduzir tudo muito bem e de uma forma muito democrática e em seguida parabeniza a entrada 48 

do Sr. Rodrigo Lopes. Sra. Ana Eleutério agradece as palavras da Sra. Carla, em seguida passa 49 

ao regime de votação nominal a alternância entre Sociedade Civil e Governo função Presidência 50 

e Vice-Presidência e com 8 votos a favor a Alternância é APROVADA. Na sequência Sra. 51 

Ana Eleutério faz um agradecimento a toda a equipe do CMAS e passa o microfone ao Sr. 52 

Rodrigo Lopes, ele menciona que será um ano de Conferência Municipal e o desafio será grande, 53 

e faz um convite para que todas as instituições inscritas no Conselho venham participar das 54 

reuniões e dessa forma possamos estar juntos construindo verdadeiramente e de fato, Políticas 55 

Públicas, porque é através da participação e presença das instituições que será possível discutir e 56 

construir idéias e assim possamos avançar. Rodrigo Lopes entende que para algumas intuições 57 

seja difícil a presença, mas ressalta a importância da presença de todas, ainda acrescenta a 58 

importância da participação de todos nas Conferências, ao final ele agradece a importância da 59 

equipe do CMAS e diz que missão dada a eles é missão cumprida: Sr. Rodrigo passa para o 60 

quinto ponto de pauta e pergunta se alguém da plenária quer fazer algum informe; Sra. Elaine 61 

Coordenadora Geral do Centro Educacional Terra Santa pede a palavra e informa que está nessa 62 

função desde maio/2018 em seguida faz uma saudação a Mesa Diretora e informa que o Centro 63 

Educacional a partir desse ano de 2019 recebe mais 32 crianças em sistema de Educação 64 

Inclusiva que vem do Educandário Terra Santa e ficam no Centro Educacional na parte da tarde 65 

e mesmo diante de todas as dificuldades eles conseguiram abrir uma nova turma e as crianças 66 

que antes saiam do Educandário com 10 anos eles agora saem de lá com 11 para 12 anos e dessa 67 

forma eles ficam mais um ano na Escola. A intenção é impedir que essas crianças fiquem o 68 

menor tempo possível  nas ruas, crianças essas que estão na fase da puberdade e adolescência e 69 

assim diminui a situação de riscos das mesmas. Ela ainda conta que foi um trabalho em equipe e 70 

menciona a ajuda da Assistente Social do Terra Santa, Sra. Carolina Magalhães, que mesmo 71 

diante de muitas dificuldades conseguiram o espaço de mais uma sala para a execução do 72 

Projeto. A instituição inclui parte Social a criança e desenvolve integralmente a criança como 73 

prevê a LDB, fazendo um trabalho de Oficinas de Arte, aulas de Tai Chi Chuam, artesanatos e 74 

outras e assim ampliando os projetos para as crianças, esse é um desejo do atual Presidente 75 

Monsenhor Paulo Daher, e dela própria como Gestora e Pedagoga e informa que a Mitra 76 

Diocesana assumiu o Terra Santa no ano de 2018 que pertencia antes aos Franciscanos. A meta 77 

da instituição é tentar ampliar ainda mais esse Projeto para 2020, Sra. Cristiane Rodrigues, da 78 

APAE/São Charbel pergunta se o nome desse Projeto é Projeto Aquarela e se o mesmo  acontece 79 

em contra turno. Sra. Elaine confirma e diz que esse Projeto Aquarela contempla as crianças que 80 

vem do Educandário no contra turno Escolar, e que o Centro Educacional conta com mais dois 81 

projetos, Cultura pela Paz que é para adolescentes e jovens e mais um Projeto para Idosos, em 82 

seguida ela convida a todos para conhecer os Projetos e agradece à oportunidade. Sr. Carlos 83 

Jorge Guimarães pede a palavra e parabeniza a Mesa Diretora anterior e deseja boa sorte ao Sr. 84 

Rodrigo Lopes, e sugere que se faça o Planejamento das Ações do CMAS para 2019. Sr. Rodrigo 85 

convoca a Sra. Amanda Moraes, secretária executiva do CMAS para realizar as leituras das 86 

correspondências expedidas e recebidas: Assim, apresenta a plenária as cartas de agradecimentos 87 

da Creche São Charbel e do Projeto C3, encaminhados ao CMAS ao final de 2018, na sequência 88 

a secretária faz leitura das correspondências recebidas: Ofício 893/2018 da Secretaria de Obras e 89 

Habitação, regularizando a titularidade da Sra. Claudia Riberio de Souza em substituição ao Sr. 90 
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Antônio Lopes Neves; Ofício 084/2018 da Comunidade Jesus Menino tornando pública que por 91 

falta de disponibilidade de pessoal para participação efetiva e por isso abrem mão da cadeira do 92 

Conselho; A instituição SEELYG, oficializa sua nova suplência substituindo Sra. Mariana Malta 93 

Ferreira por Sra.Artemis Viegas da Cunha. Ofício da APPO com a indicação da titularidade no 94 

conselho- CMAS, sendo titular Sra. Alessandra de Melo Santos Fernandes e sua suplente Sra. 95 

Abenice Alves Dantas Pessoa; Ofício 001/2019 ONG Raízes do Ofício informando a troca de 96 

suplência para Sra.Tabatá de Paula Mazzini. Ofício n°011/2019 do Lar Nossa Senhora das 97 

Graças, em que explana sobre o acolhimento prestado para 30 crianças de 0 à 12 anos em 98 

situação relevantes, no momento eles tem acolhidos, 25 crianças, sendo 10 meninos e 15 99 

meninas entre eles sendo 6 bebês de 1 à 10 meses e 2 crianças de 2 à 3 anos sendo eles 100 

portadores de necessidades especiais, sendo uma criança com AME (Atrofia Muscular Espinhal) 101 

que se encontra sobe cuidados de um Home Care instalada na instituição, e a outra com 102 

diagnóstico de Paralisia Cerebral. Possuímos em nosso quadro 40 colaboradores, 36 celetistas e 4 103 

terceirizados, embora pareça um número elevado por diversas vezes mostra-se insuficiente para 104 

o cumprimento das atividades, valido ressaltar que a folha de pagamento tem o valor aproximado 105 

de R$74.000,00 sem mencionar as demais despesas podemos concluir que sem a ajuda do Poder 106 

Público torna-se inviável a manutenção do Lar de Crianças, bem como o aumento da capacidade 107 

de acolhimento caso se faça necessário. Atualmente o valor que se recebe do Município 108 

corresponde apenas 15% do valor total das despesas, o convênio com a Fundação para Criança e 109 

Adolescência (FIA) foi cancelado no início de 2017, por motivos até hoje desconhecidos mesmo 110 

após terem sido selecionados e aprovados no edital. Os doadores tanto Pessoas físicas ou 111 

jurídicas diminuem a cada dia, devido a problemas financeiros e os mantedores da iniciativa 112 

privada questionam sobre a pequena participação do Poder Público na sustentabilidade da OSC. 113 

Através dos projetos financiados pelo FUNCRIA conseguimos alguns pagamentos, porém esses 114 

Projetos possuem prazo de validade, e mesmo com a captação nem sempre os valores serão os 115 

mesmos e nem sempre podem apresentar projetos para o custeio, por esse motivo o Lar pede o 116 

apoio ao Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS para que nos apóie junto aos órgãos 117 

de Defesa e representantes do Município com os quais pediremos uma reunião para que seja 118 

dispensada uma atenção especial devida a preocupante situação financeira que o Lar de Crianças 119 

atravessa e a gravidade de se acolher crianças sem condições de dispensar a elas os cuidados 120 

básicos necessários, ressaltamos o respeito que temos por todas as instituições e pelas atividades 121 

desenvolvidas sem desmerecimento do seu devido valor, porém pedimos a urgência de atenção 122 

por se tratar de moradia de diversas crianças.  Em seguida a Sra. Vera pede a palavra para 123 

reiterar a solicitação do Ofício e diz que está ali para pedir um socorro ao Conselho; a mesma já 124 

está à frente do Lar há duas décadas e menciona a responsabilidade de manter o Lar aberto, ela 125 

ainda informa que não há regularidade nos repasse da Secretaria de Assistência Social- SAS e 126 

conta que a dificuldade é muito grande e pede ao Conselho o que eles podem ajudar; Mencionou 127 

o caso da criança que precisa do Home Care e diz que a criança é extremamente inteligente, e diz 128 

que o objetivo do Lar é o melhor para as crianças; Sra. Ana Eleutério pede a palavra para falar da 129 

sua experiência por trabalhar no Lar e comenta sobre a evolução do acolhido Miguel, uma 130 

criança que usa o Home Care e menciona a irmã do Miguel, Clara que é surda e cega e embora 131 

com toda  sua deficiência hoje ela consegue interagir com as pessoas e diz que o trabalho lá é 132 

muito gratificante, e pede ajuda e parabeniza Sra. Vera responsável pelo Lar; Sr. Rodrigo 133 

também menciona a importância do Lar para o Município e diz que o trabalho deles é 134 

fundamental e que é a única Instituição do Município que trabalha com crianças de 0 à 12 anos e 135 

portanto precisam estar preparados para o atendimento máximo. Sr. Rodrigo pede a Sra. Vera 136 

que entre em contato com ele para marcar uma reunião com a Secretária de Assistência Social 137 

Sr.ª Denise Quintella para ver as providências que precisam ser tomadas junto ao Lar Nossa 138 

Senhora da Graças. Sr. Rodrigo ainda coloca a importância de buscar meios e de conscientizar a 139 

Sociedade Civil com  o trabalho junto as instituições. Sra. Amanda Moraes dá sequência a leitura 140 
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das correspondências recebidas; por via da Casa dos Conselhos o CMAS recebeu da APE- 141 

Associação Petropolitana dos Estudantes, uma solicitação com os dias das reuniões desse 142 

Conselho, dia da realização da próxima Conferência, nome das entidades que compõe esse 143 

Conselho e o número de faltas dos atuais membros do Conselho; outro do CDDH -Centro de 144 

Defesa dos Direitos Humanos informando justificando ausência na reunião, em razão de 145 

capacitação para os membros da equipe CDDH; Ofício do Sr. Márcio Scardini da APADV 146 

informando ao conselho sua saída da Presidência da APADV, pois o mesmo vai se mudar de 147 

Cidade, e agradece toda a atenção dispensada por todos os Conselhos e Conselheiros. Informe do 148 

MDS- Ministério do Desenvolvimento Social tratando sobre orientação de cadastro do BPC -149 

Benefício de Prestação Continuada, para pessoas em situação de acolhimento, Sra. Amanda, 150 

informa que já encaminhou para as instituições este informe e ressalta a importância do 151 

mesmo;Leitura dos Of´cios expedidos:  Ofício 001/2019 à Casa dos Conselhos pedindo a 152 

publicação oficial para a reunião de 06 de fevereiro de 2019; Ofício 002/2019 a Casa dos 153 

Conselhos pedindo a publicação da Resolução 001 e 002; Resolução 001 tratando das novas 154 

indicações de Suplência informada ao conselho, Projeto C3, Sra. Leide do Prado Santos, Mitra 155 

Diocesana Sr. Rogério de Lima Tosta, SEELYG Sra.Artemis Viegas da Cunha; Resolução 002 156 

dando posse a Associação dos Pacientes Oncológicos  - APPO; Ofício 003/2019 para a 157 

Secretaria de Assistência Social- SAS solicitação oriunda da Comissão de Orçamentos e 158 

Finanças do Relatório bimestral da SAS referente ao sexto bimestre de 2018; Leitura da 159 

Declaração referente a regularização da instituição LBV no CMAS para encaminhamento ao 160 

MDS a pedido da instituição; Assuntos Gerais, Sr. Rodrigo Lopes resgatou o ponto importante 161 

sobre o equipamento emprestado pelo Instituto Emanuel, e diz que o CMAS para fins de resolver 162 

esta questão deliberou pela venda de uma rifa para o pagamento do conserto que ficou em R$ 163 

400,00; Rodrigo explicou que o notebook não é patrimônio da SAS, e portanto a secretaria não 164 

poderá arcar com o conserto.  Oportunamente, Sr. Rodrigo Lopes ressaltou que a Secretaria da 165 

Assistência fez a compra de alguns computadores e dessa forma o CMAS receberá computadores 166 

para atender a demanda do Conselho. Outro assunto trazido pelo atual Presidente, Rodrigo foi 167 

sobre a Conferência e disse que os conselheiros precisam começar a se articular para a 168 

Conferência. Sra. Cristiane Rodrigues assistente social da APAE pede para o representante da 169 

APE-Associação Petropolitana dos Estudantes se apresente; Assim, Sr.Natham Presidente da 170 

APE retificou os pedidos feitos por oficio ao CMAS, e justificou que da mesma forma foi 171 

solicitado aos demais conselhos, pois a APE quer voltar a participar dos Conselhos de Petrópolis.  172 

Sr. Márcio Scardini pede a palavra e informa que sua saída da APADV é pelo fato de mudança 173 

da Cidade e comunica que a APADV fará uma Assembléia no dia 23/02 para a escolha do novo 174 

Presidente para que a APADV continue com a cadeira. Márcio diz que é com muita tristeza que 175 

ele deixa a Presidência, e agradece a todos pela atenção dada a ele. Sra. Vera Lúcia Alves do Lar 176 

Nossa Senhora das Graças pede a palavra pra informar que havia recebido uma ligação a respeito 177 

do Home Care que está no Lar, que ha 3 meses não é pago, e corre o risco de deixar de ofertar o 178 

serviço. Sr. Rodrigo esclarece que esse assunto pode e deve ser com a Secretaria de Saúde e 179 

acredita que eles providenciarão o pagamento. Não havendo mais nada a tratar o Presidente Sr. 180 

Rodrigo Lopes agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a sessão, da qual, para constar, 181 

eu, Gisele de Freitas Carvalho, 1ª Secretária CMAS, lavrei e assinei a presente ata juntamente 182 

com o Senhor Presidente Rodrigo Lopes aprovada em 13 de março de 2019. 183 


